
Dalmares Alves conversou com familiares 
dos três meninos de Belford Roxo

Ministério acompanha 
caso de desaparecidos

O Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Hu-
manos se comprometeu a 
prestar apoio às famílias de 
Lucas Matheus da Silva, de 
8 anos, Alexandre da Silva, 
de 10, e Fernando Henrique 
Soares, de 11: as três crian-
ças de Belford Roxo, na Bai-
xada, que estão desapareci-
das desde 27 de dezembro.

A ministra Damares Al-
ves conversou com os pa-
rentes dos jovens por video-
conferência ontem em na 
sede da Secretaria Estaual 
de Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos. Se-
gundo ela, três secretários 
da pasta estão a caminho 
do Rio para acompanhar as 
investigações do caso.

Damares cmentou sobre 
a possibilidade de oferecer 
moradia às famílias fora 
da comunidade do Caste-
lar. Ao longo das investiga-
ções, agentes levantaram 

a possibilidade de traficantes 
da região estarem envolvidos 
no crime. As investigações se-
guem em andamento. A oferta 
de moradia fora do Castelar 
também foi feita pelo secretá-
rio estadual de Assistência So-
cial e Direitos Humanos, Bru-
no Dauaire. “Vamos ver como 
encaminhar vocês, caso quei-
ram, para inserção no progra-
ma Aluguel Social”, afirmou. 

Dauaire firmou outros 
compromissos: colocar veí-
culo da secretaria à dispo-
sição para que possam ter 
condições de comparecer às 
consultas com os psicólogos, 
acompanhar investigações 
da polícia e estreitar relações 
com os parentes por meio da 
Superintendente de Pessoas 
Desaparecidas, Jovita Bel-
fort, que passou pela mesma 
situação das famílias de Bel-
ford Roxo. Há 17 anos, ela não 
tem notícias de filha, Priscila, 
que desapareceu aos 28 anos.

PM preso em flagrante por 
morte de menina de 5 anos
Policial responderá por crime de homicídio doloso. Criança foi baleada em Niterói

ARQUIVO PESSOAL

A pequena Ana Clara, 5 anos, foi morta com um tiro no ombro

U
m cabo da PM, lo-
tado no 12º BPM 
(Niterói), foi preso 
ontem em flagrante 

por homicídio doloso, com 
dolo eventual, por agentes 
da Delegacia de Homicídios 
de Niterói, Itaboraí e SG 
(DHNISG), suspeito de ter 
efetuado o disparo que ma-
tou a pequena Ana Clara Ma-
chado, de 5 anos. A criança 
foi baleada em operação de 
militares do Patrulhamento 
Tático Móvel (Patamo) Lar-
go da Batalha, ontem de ma-
nhã, no Monan Pequeno, em 
Niterói, na Região Metropo-
litana do Rio.    

“Ele não confessou o dis-
paro, mas a declaração dele é 
contraditória. O relato das de-
mais testemunhas e a perícia 
técnica mostram isso”, decla-
rou o delegado Bruno Cleuder, 
titular da especializada e res-
ponsável pelo caso.

O comando do 12º BPM 
também instaurou procedi-
mento interno para apurar a 
conduta dos PMs na operação. 
As armas dos policiais já ha-
viam sido recolhidas e entre-
gues à DH para perícia. Mo-
radores da região e familiares 
de Ana Clara fizeram protesto 
no Cantagalo, em Niterói, pela 
morte da menina. Manifestan-
tes fecharam a rua principal 
com troncos de madeira. 

Ana Clara entrou para as esta-
tísticas de violência do estado. 
A criança alvejada no ombro 
esquerdo, chegou a ser socor-
rida, mas não resistiu e mor-
reu. A mãe da menina, Cristia-
ne Gomes, esteve presente na 
perícia. Bastante abalada e em 
choque, ela não acreditava no 
que aconteceu. “Parecia que 
ela estava se despedindo de 
mim, me olhando ao ser ba-
leada”, disse.

Segundo a plataforma Fogo 
Cruzado, somente neste ano 
quatro crianças foram vítimas 

de bala perdida na Região Me-
tropolitana. A primeira vítima 
foi Alice, 6, morta por uma 
bala perdida enquanto via a 
queima de fogos na varanda 
de casa, no Morro do Turano, 
Rio Comprido.

A segunda vítima foi Rafael 
Capela da Silva, 7, em ação po-
licial no Morro do Juramento, 
Vicente de Carvalho. Andryw 
Morelli, 9, foi a terceira. Ele foi 
atingido em tentativa de assal-
to em Realengo, Zona Oeste.

FAMILIARES

 N A Secretaria de Desenvol-
vimento Social e Direitos 
Humanos, por meio da Sub-
secretaria de Vitimados, in-
formou ontem que ofereceu 
atendimento social e psico-
lógico para a família de Ana 
Clara Machado. 

“A equipe psicossocial 
conversou com a família 
da vítima essa tarde e vai 
acompanhar o caso”, infor-
mou através de nota.

Ontem, o delegado titu-
lar da DHNISG, Bruno Cleu-
der, disse que equipes de 
plantão do Grupo Especia-
lizado em Local em Crime 
(GELC) estiveram no local 
para colher informações 
para a investigação.

De acordo com a equi-
pe do 12º BPM, os agentes 
faziam patrulhamento de 
rotina quando foram ataca-
dos por homens armados. O 
porta-voz da PM, major Ivan 
Blaz, afirmou que a ação foi 
“um ataque gratuito sofrido 
em plena via pública”. 

Ainda de acordo com 
major Blaz, após o confron-
to, os PMs foram surpreen-
didos quando viram a meni-
na baleada no chão.

Atendimento 
psicológico

Após analisarem vídeo postado 
na internet, policiais da Dele-
gacia de Descobertas de Para-
deiros (DDPA) fizeram novas 
diligências para identificar cri-
minosos e verificar informações 
sobre o paradeiro do entregador 
de farmácia Douglas de Olivei-
ra Figueiredo, 20 anos. Apesar 
de a família ter esperança de 

encontrá-lo vivo, a possibilidade 
de ter sido morto por crimino-
sos de uma facção é umas das 
linhas de investigação. Douglas 
desapareceu na última sexta-
feira, após sair para fazer entre-
ga, quando teria sido abordado 
por traficantes. No vídeo apa-
rece um bandido agredindo o 
entregador com uma pistola. 

DIA A DIA
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